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LABORATÓRIOS
DE QUÍMICA

INSTALAÇÃO E FUNCIONAMENTO
Hernâni Maia

Universidade do Minho

Iniciamos hoje a publicação duma série de artigos
sobre a instalação e funcionamento de laboratórios de
química. O primeiro artigo desta série é um fac semile
dum trabalho da autoria de Ferreira da silva, publicado
no Correio Médico em 1893, sobre o Laboratório Muni-
cipal de Química do Porto.

Por 1881 o Professor A.J. Ferreira da Silva, a quem
está ligada a fundação da Revista e da Sociedade Portu-
guesa de Química, terminou a análise das águas do rio
Sousa que a Câmara Municipal do Porto pretendia então
utilizar para abastecimento da cidade. O sucesso alcan-
çado com este projecto levou a mesma Câmara Minicipal
a reconhecer a necessidade de laboratórios para controlo
químico da qualidade e a criar no ano seguinte, 1882, o
Laboratório Municipal de Química do Porto, para a di-
recção do qual nomeou aquele ilustre químico. Os labo-
ratórios foram então modelarmente equipados para a
época e neles foram realizados numerosos e importantes
trabalhos no campo da Química, nomeadamente sobre
química legal e toxicologia e sobre química aplicada à hi-
giene, à alimentação, à hidrologia, à farmácia, à indús-
tria, ao comércio e à agricultura.

Pouco tempo após a sua fundação, o Laboratório
Municipal de Química do Porto veio também a ser uma
verdadeira escola de pós-graduação em Química, conce-
dendo estágios de dois anos a licenciados, especialmente
em medicina e farmácia. Por razões aparentemente pue-
ris, este laboratório veio a ser extinto vinte e cinco anos
após a sua fundação, ainda com Ferreira da Silva a ocu-

par o lugar de director, deixando assim um vazio que
nunca foi preenchido. O seu espólio transitou para a
Faculdade de Ciências do Porto, aonde, pelo menos até
aos anos sessenta, foi encontrada utilidade para uma boa
parte dos respectivos equipamentos.

Entre 1884 e 1885 Ferreira da Silva publicou diversos
artigos nas revistas Saúde Pública e La Nature, descre-
vendo o Laboratório Minucipal de Química do Porto e o
seu funcionamento. Porém, após uma ampliação das ins-
talações com vista ao controlo da qualidade do gás de
iluminação da cidade do Porto, instalado em 1889, o
ilustre químico portuense veio a publicar novo artigo no
Correio Médico, descrevendo então a nova forma das
instalações e o seu funcionamento.

Em justa homenagem a Ferreira da Silva e em come-
moração, se não do primeiro século da exemplar criação
do Laboratório Municipal de Química do Porto, que se
completou no ano passado, mas pelo menos dos traba-
lhos da sua instalação, e também em comemoração dos
noventa anos da publicação do artigo atrás referido
(1893-1983), aqui o publicamos em fac semile.

Estando o nosso país a atravessar, desde há alguns
anos, um período de construção e instalação de novos
laboratórios de química e prevendo-se o interesse que
poderá vir a ter a divulgação daqueles já instalados, com
este trabalho de Ferreira da Silva iniciamos uma série de
artigos neste domínio. Assim, no próximo número do Bo-
le ti m publicaremos um trabalho sobre o Laboratório de
Química da Universidade do Minho, e aqui deixamos
desde já um convite para que nos sejam enviados novos
trabalhos para publicação nesta série.

H.M
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DE     

CHIMIE DE PORTO

Traduction d'une note inedite, revue par l'auteur

(Correio Medico de Lisboa, 1893, n.^ 4, p. 26-30)    

Le Lahoratoire Municipal de Porto, dont la Salute Publica 1 et La Nature 2 ont déja donne
une description, a éprouvé les années dernières des modifications importanles et a été agrandi
do nouveaux aménagements, ce qui nous fait Lenir à en donner une nouvelle description, d'apres
son état present.

I. — Tout le batiment siege sur les terrains au nord de I'HÔtel de Ville. Un petit jardin y
donne acces, aussi bien gn'au laboratoire de bactériologie, auquel it est adossé. De ce jardin,
représenté au bas de la Fig. I, on pénetre dans le Laboratoire par un petit vestibule et un cor-
ridor, sur les c0tés desquels on voit:

A droite: a) un cabinet, avec guichet sur le vestibule (I), dans lequel le public depose
les produits à faire analyser; on y voit aussi le vestiaire du personnel de I'établissement; b)
une Salle-dépõt (3) pour les types des denrées alimentaires et des substances employees à leer
sophistication; on y a accomrnodé deux lavabos et le bureau du Secrétatre; c) une autre salle

(5), le magasin de la verrerie—surtout des verres destines aux essais volumétriques: pipettes,
burettes, ballons jaueés, éprouvettes graduées, etc.—et des ustensiles de porcelaine et de gres.

A gauche: a) le cabinet du Directeur (2), contenant la bibliothèque, une table pour les
microscopes, etc; b) une salle (4), servant à emmagasiner les produits chimiques. Au milieu de
cette salle. une table a armoires bien fermées reçoit les réaclifs pouvant s'alterer par la lumiere.
Une armoire spéciale contient les liqueurs titrées pour analyses volumètriques, et d'autres ar-    

Saudc Publica, 1.• anno, 1881, p 419, 237, 261, 299, 310 e 326.

' La Nature, 1Le année, 1885-86, N.• 65á, du 12 Décembre, 188:i, p. 22 et 23.  
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Piece lour reeepthm den , i liantilion.

à annlyier: I, veotiaire; a, armoire; h, eon,-
pteur à gaz; la, table.

2, t'ablurt du l/ireeteur; E, bureau avec
etagere, Y. pour livres; a',1, bibliotheque;
in, table.

3, Sa Ile- di•pbt; E, bureau; 1, vitrines avec
collection+ de types de denr, eo alimentaires
et de nub+Lances employees it leer sigthisti•
cation; ,. lavabo.

4, Magaain de products chimiquec; a, ar-
moire; rm." table; r, r.' r," r,"' armoires à
re.artifs ii,ju,den; e,'''' armoire pour produita
orgnniquea; o, armoire à ri•nctifs noliden.

S, Manasiu de la yet rerle; rm.' table; r,
armoires a verrerle et it porcelains, etc; 1',
etagere,: à verrerle; e, armoire a ivatrumente
et it verrerle gradoee.

6, Grand'' anile à travail; D, table pour
distillations et pour lea granite, eagea a ex-

nlrrntiou; E, bureau; df, table,. 1. travail;
N, tables d',-,uailleur; 1, Tétous pour Fair
compriln, funrni par lea trompee; e, holies;

e.' grandee nit hen it eva poratiou;l, e•te gerre
pour lie rem; p, etngi•reA; e, t, etuven GAT•

I.CSsAC it eau; a, p. trompes aspirantes at

aapirantes•foulaotes d'ALveaoxtAT.

7, Secoode sane à travail; 31, tables it
travail; a. armoire it réaetife; e, bolt,'; d',
alambir-étuve Moi rnantE1g e', stove d'Ar,-
aoNVAI.; g, table a easai de la puret(• du
gaz d'éclairage; u. bureau à quaire places;
r, vitri ur a prod nits chimiq uns.

6, Salle des balances; L. table aux balan-
ces; a, armoires à uatensiles.

g, Salle à analyser lea gar; A, grande vi-
trine it appareils; C, escalier deacendaut
dana la cave; K, table pour instrumento
ntesurer le gar; 1', armoires à verrerle;
cuve à mercure; m, table.

10, Grande rhstnbre noire; II, table et
etagere à loaf ru mruts, etc.; K, clothe pour
v eritier Petal d'epuration du paz d'éelaira-
ge; 1'. photomi•tre PUMAS et Iteon ieL ; 1".
photomitre 1 DUMAS et HEG•At:LT modifi,;
I'." photometre thin lea EN; P'" vi•rifeareur
Gtec U,'; S. bolieateur de pression du gaz
d'eclairage; e, bureau; i, rampea pour l're,ai
des hers it gaz; an, table pour spectroscopes
et polarimetres; p lavabo.

11, Cabinet à lavages et it operations aver
1'aride null hydrique; Ii , grande auge en ar-
doise pour nettoyagen. et, au dessons.reser-
volr à eau pour lei eremom:•tres; ItS, en-
refines vitreee (Digealoria) pour lee appa-
reila à hydrng: ne sulfur;•; p, etageres; q,
égouttoir-bérisnou à colonne galvaoiséc.

12, Chambre à founteaux et it analyses
organique , ; F, four CouaroNac.i iocinéra-
tinu; f, founteau it vent; x, tour à menthes,
pour iurinerations, avec bruleur à gaz; x',
fourneau PENnu7; z" grand fourneau Du-
i-tit, ii iucinératious; a, table pour analyses
orgauignes.

13, Chambre à filtration et distillation de
Fenn; 1.. tiltre CMAMne,1tL\NU en faience. à
trois beagle en poreelaine, avec reservoir
pour Feat: filtre•e; It, reservoir en fee. it pa-
role ecoai1Iees. poor eau thnee; d, grand
alembic, cbauffe•au gaz, pour distillation de
Vertu; ri,• tablettes pour petite alembics. à
redistillation de Fenn.

14, Cour pour ope•ratione it Fair libre; J,
grand gazourf•t re de 360 lit rei; 0, urinoira;
9, eager is lapiva; 11'', water; closets.

Z, petit vestibule; L'Z', corridor; Z",
passages a fair libre; B.' e. alie,-; 1', porte
de communication avec le laboratoire de ba-
ct•riologie; T, entree du jardiu; U, rntri•e
du laboratoire de bacteriologic; h," h,"'
compteura it eau.

Fig. t — Plan du Laboratoire *belle de I'zoo)    
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moires soot cicstion'cs aux réactifs solides ou liquides. Enfin, ii y a daps retie salle uno grande

boite :i réactifs surniontte dune vil tine :i prod tits chimiyues , eI d'aru noires otl se l'ouvent dé-

posees les differences sortes de papiers usité s dans le lahoratoire — papier :i filtre, papier à dya-

liser, papicrs réactifs, etc.

Le corridor aboutit it une grande salle it travail (6) contenant: 1) quatre tables it travail

(lig. `?), monies de robinets à can et it gaz, de tronrpes pour filtration rapide, et des réactifs les

plus usuels; n) deux tables d'emailleur; 3) une etagere avec gaclques livres des plus usuels

dans te laboratuire; 4) deux grandes étuves GAY-LUSSAC, à eau, adossees au mur, it 4 et à 9

portes; 5) une grande table pour distillations et lavages; Gl des cloches à vide; 7) trois grandes

tronlpes à can, dont une double. systi'nte ALvEIt6\IAT, et deux antics aspirantes et soulliantes

d'ALvettcrIAT et 111eKmaiE; 8) deux Noites it fenetres (lig. 3), ferulées par des chirssis vitres, à

contrs poids : 9) ii Me de chacune de yes buttes, deux petites niches pour bain-marie it niveau

constant; 10) an dessus des Uhintpes, de cliaque cúté, des tablettes pour 3 grandes cloches it

evaporation dans le vide ; 11) tout ce qu'il taut pour etablir aisement la communication entre

les trompes et les cloches, et

pour conduire Fair compri-

mé daps les chalunicaux des

lsrnln c,ozs 
tables d'énlailleur. On voit

dans la Figure 1 le trajet des

tuyaux de conduite de l'air

conrprimé jusqu'à ces tables.

Les hottes et les niches à

bain-marie possedant, clra-

tune, son tuyau de tirage in-

dépendant, on peut forcer le

tirage de l'air de I'une quel-

°' • conque d'entr'elles, au be-

soiu, en allumaut Ic gaz au

bee situé à ('embouchure de

chaque tuyan. Ajoutons que

ces hones et ces niches présentent aussi des robinets it can et à gaz, de petits caniveaux pour

I'écoulement des eanx sales, et des grilles en communication avec des tuyaux de I'egout.

L'ancien Laboratoire comprenait toutes les pieces dont it vient drtre parlé; on peut voir,

cependant, qu'elles out éte désencombrées et que les conditions de travail en ont été de beau-

coup améliorées.

II. — La Municipalite de Porto avant chargé le Directeur de son Laboratoire de diriger le

service de verification do gaz d'eclairage, qu ells venait de créer en 1889, on a dtì élargir les

beaux destines aux travaux chimiyues; quatre nouvelles salles, une cave et tine annexe v out,

done, été ajoutées. Ce qui suit est une courte description de ces nouvelles dépendances du La-

boratoire.

Les quatre nouvelles salles, dont be sous-sol est occupé par la cave, font suite it I'ancienne

salle à travail, rangees comme on peut be voir clans la plante de I'etablissentent (fig. 1).

A) La premiere de ces salles, salle it travail supplétnentaire (7), en outre d'un grand bu-

reau dispose pour I'écriture et la lecture, contient deux tables it travail, une (lone, des étuves,

H ^r

e e
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Fig. 2 — Table ir lrarail	 vue de fare et coupe lransversale),

Bees :I gaz; F.', rayons des cnlgèrea :r réaclifs; 1. 1, I', Naples d'ardoise;

b, Troupe ALVERü]IAT; It. Bassin d'écoulemenl des eaux; l , robinet a1 eau.
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un alambic-étuve de MOITESSIEll el une table sur laquelle soul dispostVs les appareils pour l'essai

chintique du gaz d'éclairage.

B) La deuxiènte, c'est la salle aux balances (8). Elle se.trouve à droite de Ia premiere et

contient, en outre des balances, une armoire pour les exsiccateurs et des tabtettes, dcstinées á

quelques ustensiles.

C) La troisiéme (40) est une grande chambre noire, á parois peintes en noir mat, dormant

aisénlcnt une obseurite complete. On y a installé le pliotomeire, três connu, de OumAs et RE-

in
t 45
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Fig. 3 — Nolie el niches (plan, elevation en face et à cnie. coupe). a, Robinel a eau; g, Itobinets à gaz;
t, 1,' t," Rnbinets à longue clef, servant à ouvrir ou à fernier le gaz qui alimente les bets de tirage g. g,'

g"; d . Egrilloir en communication avec les luyauz d'egout et avec les rigoles creusees dens l'ardoise.

6NAULT, modele usité it Paris, aussi Bien que Bans un grand nombre de yilles, pour Ia defini •

Lion du pouvoir eelairant d ❑ gaz d'éclairage. Un nutre modele, le photomare de l)usIAs of R E-

GNxul.T , modifi', s'y trouxe aussi, it dite du photométre de BUNSEN et d'uu vérificateur de (ìnwuo,

donnant Ia valeta approchee du pouvoir éc.lairaut du gaz; enlin, it y a un itidieateur•registreur

dc la pression du g, z et une ranlpe pour I'essai des bees employes dans I'eclairage.

Cette chambre noire Bert, au besoin, aux essais d'analyse spectrale ou polarimetrique, et,

à cct cfTet, elle possede une table munie de robit:ets á gaz, sor laquelle les spectroscopes et les

saccharimèires peuvant titre installés três commodément. Contre le Inur de droite it y a'une

longue table et des tablettes, recevanl ptusieurs appareils du Laboratoire.
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D) La quatrième des nouvelles salles, en communication direc(e avec Ia seconde salle  á
travail, est specialement destinee aux analyses des gaz (9). En face de to felietre qui regarde

le nord on y voit, sur une table, I'eudionietre de BUNSEN. On y.voit aussi une haute cure a

eau, pour les es'sais avec I'ureonu tre d'Y'von, des armoires à verrerie, des vitrines pour appa-

reils, etc.

Care. De la dernière salle on descend dans la cave, une large piece, qui est le dépõt de la

collection des vins types, des seclles et des éehantillons de produits analyses. Les pros appa-

reils y trouvent aussi cur place; et on y volt le laminoir, la presse SAMAIr, la press , . 11 percus-

sion, Ia  turbine SOURDAT, la machine l u leu uuttique à niercure d'AI.vEHGNIAT, la machine à

glare et pneumatiquc d EnMoru CARnE, les appareils gazogènes u'AI.vIIIGNIAT, la glacière, etc.

Annexe. Elle est divisee en trois pieces, dont voici la description :

4. Dans l'une (43) on fait les distillations et Ia filtration de l'eau. Elle contient un grand

alambic à gaz, une batterie filtrante de CIIAMBERLAnu, système PASTEUR, pour fairer l'eau de la

distribution publique, et des emplacements pour de petits alambics en verre, pour la redistil-

lation de l'eau, afin de I'obtenir complétement libre d'ammoniaque, de matière organique et de

composes nitreux, comme it en taut pour ('analyse des eaux naturelles.

2. Une autre piece (IY) est le laboratoire pour les operations par le feu et 1'analyse des sub-

stances organiques. Un fourneau à vent chauffé à charbon, un fourneau á incineration ordinaire

et un fourneau COURTONNE, le grand fourneau à incineration de MR. DUPRÉ, le fourneau PERROT,

une table spéciale pour ('analyse organique, avec la grille a. combustion de GLASER et les appa-

reils dépurateurs, doseurs et aspirateurs nécessaires, un fourneau ii buile, de BERTHELOT, tels

soot les principaux appareils qu'on y a disposes. Des tablettes, liXees contre les tnurs, con -

tiennent les diverses lampes à gaz, les mouffles en surplus, les creusets, les lutes, les bains

de sable, les autoclaves, quelques grandes étuves, etc.
B 3. La troisietne pièce (H) est le cabinet des lavages et

des operations avec I'acide sulfhydrique. On y volt un

grand lavoir en ardoise, un égouttoir en III de ter, et deux

cages à fenétres (fig. 4), garnies de coulisses qui permet-

tent de les bleu ventiler ou de les termer, daps lesquelles

on peut dispõser les appareils it acide sulfhydrique, sans

erainte de dégagements de ce gaz clans la piece.

s,- ^^^I:•'5 •^ I	 de quelques cages pour les lapins à experiences, elle con-
- so --	 ;' I	 tient un grand gazomètre, d'une capacité de 360 litres ; II

sera bientOt employe comme reservoir à gaz d'eeIairage, le

65 -- - 	 fournissant, à Ia pression desirable et par une canalisation

spéciale, aux fourneaux PEnntoT, à incineration, etc., cla-

que fois que la pressiou dans la canalisation generate de la

ville ne sera pas sullisante.

	Fig. 4 — Enceinte vitréc pour H 2 S.	 Les differentes salles de I'etablissement sont fournies de
	(etrvalion en face el coupe). g, Itobinet	 l'eau à ('aide d'un tube general, plaré a I'exterieur, le long

a gaz; g'. Bec a tirage; t, Itobinet a lon-

gue clef servant a ouvrir ou a fernier le

gaz qui alimente le petit bee de tirage g'. duit spécial, muni de robinets, ce qui permet de rendre Ia

du mur du batiment, chaque piece la recevant par tin con-

r^ r
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consummation de I'ean daps une quelcnnilue dr. pieces tuul-;i-fait indepeudaute tie cells faite

Bans les mores pieces.

Le Laboratoire pent titre aliruentt d'eau, soil par une source municipals, qui la dchite

sous une faible pression, soil par Ic reseau publique, qui Ia fournit sous uue pressiun de plus

de 'ill metres. C'est la première qui est ordinairement employ!! pour le nettoyage de la verre-

rie, etc. pin system de robinets permet de faire circuler daps les conduites du Laboratoire

rune ou I'autre de yes eau.

Les tubes conductewrs du gaz ci de I'eau, aussi hierr que les tnyanx ti'egouI, cunt disposes

dons des rireles ein'ntees, iccouvertes de plaques en fee, rn suite lu'ils peuvent étre visités.

Les diikrentes pieces suet ventilres par des vrf1ilaitues systénie LewrsciA+t.

Ill. — Le personnel prrvatif du Laboratoire (nous ue mentiduuuis pas celui qui s'occupe

specialemsnt de Ia verification du gaz) comprend utaintenant: 1 lireereur; Y aides-eltiflistes;

chinristes praticants; et 1 'minim , de service, august till autre a etc adjoin!. Les appcintelnents

en sent hien modestes, connne un pent, du reste, It vuir, daps Ic budget pour I'atnrce cowante

(1893), que voici :

1.—Personnel:

1	 Directeur 	 GOO 4000 réis 3 333 fr.

,lides chimistes i 4011411011 rs. 	 8003000	 „; 111

'2 f,himisles pralicauls ;t	 1634500 r<	 3274000	 „ 1.817

1 Hone de ¡wine 	 2164000	 n 1.200 „

I.9134000	 „ 10.791 fr.

II. — Materiel — comprenant	 trais	 &experiences. achai	 i instru-

ments, de produits chimiqucs el dc %cri ric;

eau; impression du catalogue du materiel el

des livres du laboratoire 1.500 S(100 réis 8.333 fr.

III.—Enlretien de Iocaux, meubles, etc 	  1.0004000 » 5.555 „

En tout: 4.1434000 „ 21.682 fr.

IV. — En ce qui regarde la réglementation des services, nous n'aurions que pen de modi-

fications 1 faire à ce que nuns avows exposé daps nutre notice de 1881 dons Ia Saude Publica,

et nous dirons seulement quelques mots sur Ia classe des ehimistes praticants, créée en 1889.

Les ehimistes praticants soft nommes pour deux aos, après contours. Les ei ndidats qui

demandent ti are inscrits au concours soot tenus de presenter : 1.0, acto de naissance; 2. 0 ,
certilicat de bonne vie et meurs; 3.°, certilicat d'approbation aux exanrens de cltimie minérale,

cbirnic organique et chimic analytique, passes levant un établissement d'enseignenlent supé-

ricur. lis peuveut v joindre tout aurre document it I'appui de Iene aptitude.— Ces candidats

passent un examen au Laboratoire Municipal, levant sun hirecteur, comprenant: 1.° Uni'

épreuve orate, consistant en questions sur la ehimie gdnerale, les falsifications les plus com-
munes des denrées alimentaires, les ntuyer;s de les reconnaitre, et les leis et rérlcments relatifs
A Ia fiscalisation des aliments; A.° Une épreuve pratique faite au laboratoire. — Sont préférés
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pour ces culplois les éléees rn nn^decine et les eleves ph:u'nraciens de I . '' rlassr ,  loll e:ul t doll-

ing - au service du laboratoire, all nwnr, 3 172 lieures suicirs pendant chaque journey. Apri•s

deux ans contplets de service au I.ahoratuire, le+ chimistes pratirauts out droit :i un certilicat

d'esercice, si_uc par le Direr teur de fet:rblissentent.

V. — Suit pour la creation de ces places de chinlistes praticvtts, suit pour la reform(' du

materiel et du laburatuire le Laboratoire est de beaueoup redccahle, daps ces dcrniì•res  anncrs,
I'initiative i•clairí•e et ir I'appui de 11i11. les Drs. (lr.rvN:n;.A 1oxrruuo, ea-prí.sident du Conseil

Municipal de Porto, it S IL V A PINTO, c>; conseiller lllunicipal, auxquels linos tenons á adresser

nos relnereilnl'nts.

Porto, Janeier I8:13.

LE IIIEECTEI'n lit' L.inonATUlnr'.

A. 7. Ferreira da Silva.


